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No mês de novembro, celebramos no 
calendário da Igreja, duas festas próximas 
uma da outra: a comemoração dos Fiéis 
Defuntos, no dia 02, e a Festa de Todos os 
Santos no domingo, após o dia 1º.

Cada uma dessas duas celebrações 
tem o seu próprio significado. O dia de Fi-
nados  é um dia não só de recordação de 
nossos entes queridos que terminaram sua 
peregrinação terrestre, mas também, de 
oração por eles e pelos desconhecidos para 
que, purificados e transformados pelo amor 
de Deus,  alcancem a  felicidade do céu. So-

mos todos peregrinos e estamos a caminho da nossa meta final – o céu -, pois 
pelo batismo fomos feitos filhos e herdeiros de Deus e o nosso Deus nos criou 
não para a morte, mas para a vida em plenitude. E a Eucaristia, alimento que 
Jesus nos deixou, é garantia de vida eterna. “Quem come a minha carne e bebe 
o meu sangue tem a vida eterna, e eu o ressuscitarei no último dia” (Jo 6,54).

Na Festa de Todos os Santos celebramos a multidão dos que estão diante 
de Deus para sempre: todos os santos e os anjos.

Ao celebrar a Festa de Todos os Santos devemos recordar  que a vocação 
de todos nós é a busca da santidade que se realiza na íntima união com Cris-
to, e, Nele com a Santíssima Trindade,  iluminando e ordenando as realidades 
temporais, segundo Deus.  É  a vocação fundamental de todo cristão. “Sede 
perfeitos como vosso Pai celestial é perfeito”. “Sede santos como vosso Deus 
é santo.”

Para alcançar a santidade devemos empregar nossas forças recebidas 
segundo a medida da dádiva de Cristo, para nos dedicarmos à glória de Deus 
e ao serviço do próximo, no estado de vida que abraçamos, na profissão que 
exercemos ou na situação de vida em que nos encontramos. 

Peçamos a Deus que nossos irmãos e irmãs já glorificados intercedam por 
nós que formamos a Igreja peregrina nesta terra. Que Maria, Rainha de todos 
os santos,  nos ajude a seguir fielmente a Cristo, para que possamos chegar à 
vida eterna  e participar com todos os santos e santas.

Ministros Extraordinários da Sagrada 
Comunhão participam 
de retiro anual no Santuário
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atéria de CapaM
–  Comunidade de comunidades: uma nova paróquia  – 

É hora de renovação!

Uma nova realidade implica novo entusiasmo por Deus
 e por seu Reino e uma nova evangelização!

Caro leitor, apresento a você uma breve síntese do Estudo 104 da 
CNBB, Comunidade de Comunidades – uma nova paróquia, com 
o intuito de ajudar no processo de reflexão e elaboração dos pro-
jetos pastorais para o próximo ano e assim responder aos desafios 
e urgências da ação evangelizadora da Igreja aqui na Arquidiocese 
de Aparecida.

Certamente, nossas comunidades já tomaram conhecimento des-
te rico texto proposto para estudo e fizeram suas contribuições para 
que de fato alcancemos o objetivo de fazer de nossa paróquia ver-

dadeira Comunidade de Comunidades. Já sabemos da necessidade 
da renovação da paróquia, superando uma pastoral de mera conser-
vação para uma pastoral decididamente missionária. 

É preciso aprender do Bom Pastor o jeito de formar comunida-
de, pelo amor, pela acolhida, pela misericórdia, ir ao encontro das 
pessoas, anunciar a Boa Nova do Reino, perseverar na oração e na 
prática do amor fraterno. Os discípulos missionários são reconhe-
cidos por viverem em comunhão.

Não podemos esquecer que, segundo o Concílio Vaticano II: a 
paróquia é a concretização histórica da Igreja, com multiplicidade 
de dons, carismas  e ministérios. Igreja missionária, eucarística, de 
batizados vivendo em comunhão e participação. É comunidade de 
força profética a partir das relações interpessoais e da comunhão 
que realiza a pertença eclesial. 

Precisamos compreender nossa paróquia como casa de acolhida 
de peregrinos e como lar onde se faz a experiência comum do se-
guimento. Mais do que estrutura, território, edifício, ela é família 
de Deus, comunidade fraterna e acolhedora, casa de comunhão. 

É preciso com coragem e ousadia dar passos concretos rumo à 
conversão pastoral e à transformação de estruturas ultrapassadas 
que já não correspondem aos anseios do Evangelho para nosso tem-
po. Conversão pastoral implica abraçar o projeto de Jesus e sua 
pedagogia de ação.

Dentre tantos desafios: é urgente identificar caminhos para a re-
vitalização das comunidades. Superar a pastoral de manutenção. 
Há paróquias que seguem concentradas no culto e práticas devocio-
nais, sem plano de pastoral, catequese fragmentada, administração 
concentrada no pároco, sem preocupação missionária, à espera das 
pessoas. Mas também há paróquias evangelizadoras, dedicadas a 
iniciação à vida cristã, com liturgias vivas  participativas, minis-
terial, com conselhos (pastoral e econômico), dedicadas a evange-
lização dos jovens, em busca dos afastados, verdadeiras paróquias 
missionárias!

A setorização da paróquia visa melhor atendimento do povo e a 
organização de comunidades dinâmicas. A paróquia será o centro 
de coordenação e animação de comunidades, grupos, movimentos: 
descentralizar o atendimento, favorecendo o crescimento de lide-
ranças e ministérios. Identificar quem vai pastorear, animar, coor-
denar os setores, protagonismo dos leigos, evitar concentrar todas 
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as atividades na matriz. A comunidade deve 
ser espaço onde as pessoas se realizem afe-
tivamente na fé e no seguimento de Jesus. 

A renovação paroquial também depende 
de um renovado amor à pastoral por parte 
dos padres. Que tenham espírito servidor, 
como o Mestre que lava os pés dos discí-
pulos para dar exemplo. A diferença no 
atendimento começa pelo padre, a partir da 
experiência que ele faz de Cristo e de seu 
espirito missionário capaz de promover a 
comunhão e a participação.

Tudo isso requer: 
- Criatividade: para atender melhor as 

pessoas, adaptar horários para atendimento, 
celebrações, oferecer espaços para oração, 
meditação...

- Pequenas comunidades: a partir de 
grupos que se reúnem para viver a fé, vi-
zinhanças, grupos por afinidades (jovens, 
universitários, idosos, casais). 

- Ministérios Leigos: atenção ao minis-
tério da Palavra, sólida formação doutrinal, 
pastoral e espiritual.

- Formação: métodos, pedagogias inte-
rativas e participativas para as lideranças 
para promover a participação na comuni-
dade.

- Catequese de Iniciação à vida cristã: 
prioridade, adotar a metodologia catecume-
nal, seguir as etapas do Ritual de Iniciação 
Cristã de Adultos (Rica), catequese perma-
nente.

- Abertura para a presença e atuação 
dos jovens, opção afetiva e efetiva pela 
juventude.

- Liturgia: favorecer a linguagem do 
Mistério, cuidar da beleza do espaço, ho-
milias breves que falam a linguagem da 
cultura atual, evitar discursos genéricos, 
abstratos, divagações inúteis que desviam 
o foco da mensagem evangélica. 

- Caridade: acolher fraternalmente a to-
dos, atitudes do Bom Samaritano, marcar 
presença nos dramas humanos, nos desafios 
sociais, valorizar a família, acolher e orien-
tar os que vivem numa outra configuração 
familiar.

- Perdão e acolhida: é urgente acolher 
bem, relações mais personalizadas, ofere-
cer com maior frequência o sacramento da 
Reconciliação, ampliar espaço e tempo do 
padre para atender as pessoas que buscam a 
comunidade. Pastoral da acolhida, da escu-
ta, do aconselhamento. Aproveitar as ocasi-
ões para acolher afastados: preparação para 
o Batismo, para o Matrimônio, adultos que 
buscam a iniciação cristã, celebração de 
exéquias, etc.

Lembremos as PRIORIDADES de nosso 
plano pastoral que dizem respeito à esta ur-
gência:

•Descentralizar as Paróquias; valorizar a 
ação leiga e suscitar lideranças nas Comu-
nidades. 

•Formar pequenos grupos de comunida-
des (setores) para atingir de forma eficaz a 
evangelização da família.

•Fortalecer os Círculos Bíblicos, Nove-
nas de Natal, orações nas casas e visitas 
missionárias.

Formador do Seminário Missionário Bom Jesus
Assessor da Comissão 

Bíblico-Catequética da Arquidiocese de Aparecida



Revista Arquidiocese  6

Seminário Bom Jesus 

Tendo encerrado o mês missionário, é 
importante que não nos esqueçamos de que 
todos somos missionários, portanto, não 
são só os bispos, padres, religiosos e reli-
giosas, mas todo o povo de Deus é chama-
do a anunciar o Cristo Ressuscitado a todos 
os povos, especialmente, aos corações que 
ainda não o conhecem.

Como diz na Sagrada Escritura “Deus 
quer que todos os homens sejam salvos e 
cheguem ao pleno conhecimento da ver-
dade. Ora há um só Deus e um só que é 
mediador de Deus e dos homens, o homem 
Cristo, que se deu a si mesmo como preço 
de resgate por todos. (1 Tim. 2, 4-6)”.

Por isso, é importante que cada um de 
nós nos tornemos testemunhas da ressur-
reição de Jesus, pois o cristão é na Igreja 
e com a Igreja, um missionário de Cristo 
enviado ao mundo. Todos nós recebemos 
Jesus no coração através da Eucaristia, e 
a tarefa que cada um tem é de oferecer ao 
mundo esse mesmo Cristo, para que todas 
as situações de definhamento e de morte se 
transformem, pelo Espírito, em ocasiões de 
crescimento e de vida.

Mas para que esta missão aconteça, deve-
mos parar e ouvir o que a palavra de Deus 
tem a nos dizer e saboreá-la em nossas 

vidas. Assim, podemos ser testemunhas e 
portadores de Jesus Cristo ressuscitado no 
mundo, levando-o para diversos lugares, 
começando na família, no trabalho, no la-
zer, e por onde nós passarmos, irradiar o 
amor de Deus.

Portanto, o que nos ajuda a permanecer 
firmes na missão são as virtudes teologais 
da fé, esperança e caridade. Fé que deve ser 
traduzida na prática, pois a fé nos dá a co-
nhecer a Deus. A esperança confiante que 
resulta em uma expectativa de fé, pois a es-
perança é o que nos sustenta no caminho. A 
caridade se traduz no amor a Deus e ao pró-
ximo, não somente com palavras, mas sim, 
com as ações. É, pois, pela caridade que 
entramos em perfeita comunhão com Deus.

Por fim, somos chamados a servir à hu-
manidade do nosso tempo, confiando uni-
camente em Jesus, deixando-nos iluminar 
pela sua palavra. “Não fostes vós que me 
escolhestes; fui eu que vos escolhi e des-
tinei, para que vades e deis fruto e o vosso 
fruto permaneça” (Jo 15,16). 

Que Maria, a primeira missionária, que 
disse sim ao projeto de Deus, nos inspire 
a dizer sim, para podermos renovar a hu-
manidade pela luz, na alegria do Espírito 
Santo.

Moisés dos Santos Júnior 
é seminarista da Arquidiocese de Aparecida. 

Atualmente está cursando o 2º ano de Teologia 
na Faculdade Dehoniana de Taubaté/SP.

Missão além das fronteiras
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E scola da Fé

acaciovcarvalho@yahoo.com.br
Escola Bíblica “Beato João Paulo II”

O costume de separar dias para ações de graça 
não é de origem recente. Era prática comum entre 
o povo nos tempos do Antigo Testamento. Por ou-
tro lado, o costume de dedicar um dia por ano para 
dar graças pelas bênçãos de Deus originou-se há 
séculos, na Europa, com celebrações para agrade-
cer pelas colheitas de outono (mês de novembro 
no hemisfério norte). Nos Estados Unidos, a his-
tória do Dia de Ação de Graças começa com os 
colonos e índios, no século XVII. 

A primeira celebração do Dia de Ação de 
Graças aconteceu em 1621 e foi feita pelos 
peregrinos ingleses que fundaram a colônia de 
Plymouth - que mais tarde se tornaria o esta-
do de Massachusetts. A comemoração foi feita 
com a participação de índios, que levaram pre-
sentes e comida para a festa. 

Dois anos depois, durante um período de seca, 
um dia que foi usado para jejum e preces acabou 
se transformando em outra celebração de ação de 
graças, porque choveu. O costume foi criando ra-
ízes entre os colonos, que sempre celebravam o 
“Thanksgiving” (ação de graças) em algum dia 
especial depois das colheitas. 

Com o tempo, a tradição foi se modificando e 
a data passou a servir para agradecer também por 
outras coisas além da colheita. Em 1789, o presi-
dente George Washington finalmente proclamou 
o Dia de Ação de Graças um feriado nacional. Aos 
poucos, os estados norte-americanos adotaram o 
feriado, mas nem sempre no mesmo dia. Até que, 
em 1863, o presidente Abraham Lincoln procla-

mou a última quinta-feira de novembro o dia ofi-
cial para celebrar o “Dia de Ação de Graças”. 

No Brasil, durante o governo do presidente 
Gaspar Dutra, o Congresso Nacional aprovou 
uma lei que consagrava a última quinta-feira do 
mês de novembro como o Dia Nacional de Ação 
de Graças. Porém, em 1966, o presidente Castelo 
Branco mudou a data para a quarta quinta-feira do 
mês de novembro, para coincidir com a celebra-
ção no resto do mundo. Neste ano, a comemora-
ção será dia 28 de novembro, conforme o Diretó-
rio da Liturgia da CNBB.

Ao darmos graças a Deus por bênçãos mate-
riais, agradeçamos-Lhe também pelo país celes-
tial que Ele tem preparado para cada um de nós. 
Dar graças significa ter olhos para ver a mão de 
Deus agindo.  Em tudo, dai graças. Aprendamos 
sempre dar graças a Deus, confiando na Sua bon-
dade e sabedoria e crendo que Ele quer sempre o 
melhor para os Seus filhos.

A nossa conduta, como cristãos, tem que in-
cluir, sempre, a gratidão. Dizer “graças a Deus” 
não pode ser uma coisa monótona, tem que ser 
a verdade expressa em nosso coração. Ser grato 
é uma grande virtude. Devemos dar graças a Ele 
por tudo o que temos. E nunca esquecer que tudo 
o que somos, tudo o que temos e o que seremos 
será sempre proveniente do amor, da graça e da 
misericórdia de Deus. 

“Rendei graças, sem cessar e por todas as coi-
sas, a Deus Pai, em nome de nosso Senhor Jesus 
Cristo!” (Efésios 5,20).

Missão além das fronteiras
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INSPIRE-SE NA VIDA E NAS OBRAS DESTE HOMEM DE 
FÉ E DESTA IMPORTANTE FIGURA DA IGREJA CATÓLICA.

HOMEM, POETA, 
MÚSICO, DOUTOR, 
SANTO E REDENTORISTA.

Do mesmo modo que as visitas frequentes e constantes estreitam os laços de amizade entre as pessoas, as Visitas a Jesus 
Sacramentado e a Nossa Senhora estimulam a nossa devoção e a nossa união com Deus. Sabendo disso, Santo Afonso 
escreveu estas Visitas, uma para cada dia do mês. Acessíveis para crianças, jovens e adultos que procuram crescer 
espiritualmente, por meio da oração, da união com Deus e da devoção a Nossa Senhora.

VISITAS A JESUS SACRAMENTADO E A NOSSA SENHORA

Santo Afonso, com toda a sua experiência e vivência, mostra-nos o caminho fundamental de uma espiritualidade autêntica, 
que tem como essência o amor a Jesus Cristo!

A PRÁTICA DO AMOR A JESUS CRISTO

Santo Afonso levou quase 15 anos para escrever este livro de orações. É um livro de piedade, baseado numa sólida teologia. 
Nele encontram-se um comentário sobre a Salve-Rainha e também re�exões sobre as principais festas de Maria, suas 
dores, suas virtudes e também sobre as principais práticas de devoções para com ela.

GLÓRIAS DE MARIA

“Quem reza se salva, quem não reza se condena.” Partindo dessa a�rmativa, Santo Afonso escreveu este livro e apresentou-o 
como: o grande meio da oração para conseguir a salvação eterna e todas as graças que queremos de Deus. Nele aprendemos 
a necessidade, o valor e as condições da oração. Está entre os melhores que já foram publicados sobre a oração.

A ORAÇÃO

Frete sob consulta

AO FAZER SEU PEDIDO, 
MENCIONE O CÓDIGO:

AAE
P R E S E N T E  N O  S E U  D I A  A  D I A

Páginas: 112 | Formato: 12,5 x 17,5 cm | R$ 14,50

Páginas: 504 | Formato: 12,5 x 17,5 cm | R$24,00
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Aniversariantes de novembro
Dia 11 – Padre Edson Marins de Oliveira – Paróquia Nossa Senhora da Conceição – aniversário natalício
Dia 20 – Padre Carlos Roberto de Carvalho – Santuário Frei Galvão – aniversário de ordenação 
Dia 22 – Padre Paulo Tadeu – Chanceler da Cúria – aniversário de ordenação
Dia 25 – Padre André Gustavo de Souza – Seminário Bom Jesus – aniversário de ordenação
Dia 25 – Padre José Carlos de Melo – Paróquia do Puríssimo – aniversário de ordenação
Dia 26 – Padre Antônio Galvão dos Santos – Paróquia São Pedro – aniversário de ordenação 

PARTICIPAÇÃO NA MISSA

Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão 
participam de retiro anual no Santuário 

Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão

Pe. Jalmir Carlos Herédia
Diretor Espiritual do MESC

O retiro espiritual, que acontece todos os 
anos, faz parte da programação e dos deve-
res do Ministro consciente de sua missão. Por 
isso, a Arquidiocese de Aparecida realizará no 
próximo dia 01 de dezembro, o retiro anual 
dos Ministros Extraordinários da Sagrada Co-
munhão, no subsolo do Santuário Nacional de 
Nossa Senhora Aparecida, a partir das 14h.

A programação do retiro consta de momen-
tos de animação, de oração e adoração e de 
palestras. O encerramento será às 18h, com a 
Santa Missa. Neste ano, as palestras serão mi-

nistradas pelo professor Felipe Aquino. O re-
tiro é também uma oportunidade para a con-
fraternização e troca de experiência entre os 
ministros de toda Arquidiocese de Aparecida.

A participação de todos os ministros se 
torna fundamental para a construção de uma 
Igreja mais fraterna e solidária, buscando 
construir uma unidade pastoral cada vez 
mais sólida. Por isso, pedimos aos senhores 
párocos que incentivem os ministros da sua 
Paróquia a participarem desse retiro.



N

F

Pe. Narci Jacinto Braga
Assessor de Liturgia

ormação Litúrgica

ORIENTAÇÕES PARA
PARTICIPAÇÃO NA MISSA

Parte III
Flores

O segredo das flores não está na quantidade, 
mas na sua beleza e simplicidade. Um arranjo 
bem-feito, ao lado do altar, evoca a presença 
de toda a natureza que também participa do 
momento eucarístico. No conjunto dos ele-
mentos naturais, a flor dispõe de uma comu-
nicação simbólica muito rica. A beleza natural 
fala por si e nos educa para o encontro com a 
beleza infinita.

Pão e vinho
O comer e o beber são necessidades huma-

nas indispensáveis. Jesus utiliza estes gestos 
para se fazer compreender por todos os hu-
manos. Comida e bebida são fontes de vida. 
Além de o pão e o vinho serem elementos co-
nhecidos em todas as culturas, Jesus serve-se 
deles porque é expressão de máxima doação e 
unidade. Muitos grãos de trigo e muitos grãos 
de uva triturados se entregam para formar um 
mesmo pão e um mesmo vinho. Ao servir-se 
do pão e do vinho, eleva-se o grande hino à 
bondade da criação e, ao mesmo tempo, à 
dignidade do trabalho humano. Cristo se ser-
ve do que é nosso para se fazer presente a nós 
e para nós.

Água
Por ser vida, a água é uma realidade poli-

valente: sacia a sede; limpa, renova e purifica; 
remete à fonte; é origem da força hidráulica; 
mistura-se e cria comunhão. Água é o tesouro 
mais precioso do nosso planeta Terra. Na ce-
lebração da missa, normalmente, a água não 
está em evidência. Em momentos especiais, 
faz-se a aspersão no início da missa, especial-
mente dominical. “Tu a criaste para tornar a 
terra fecunda e para beneficiar nossos corpos 
com o frescor e a limpeza” (Rito de aspersão 
– Missal Romano). Neste momento especial, 
a água de aspersão remete à água batismal. 
No momento do ofertório, a gota de água é 

misturada ao vinho, acompanhada desta signi-
ficativa fórmula: “Pelo mistério desta água e 
deste vinho, possamos participar da divindade 
de vosso Filho, que se dignou assumir a nossa 
humanidade” (Missal Romano).

As cores
A linguagem das cores comunica e provoca 

uma influência não só aos humanos, mas até 
no mundo animal. Hoje se fala até da cromote-
rapia, como um recurso em favor da qualidade 
de vida. A Igreja veio evoluindo com o passar 
do tempo, quanto ao uso diverso das cores li-
túrgicas. Só a partir do século XVI chega-se a 
estabelecer certo código oficial, semelhante ao 
atual. Hoje a Instrução Geral do Missal Roma-
no, n. 308, oferece esta diversidade:

Branco: Cor alegre que sugere festa, alegria 
e luz. Utiliza-se no Natal, Epifania, Páscoa, 
festas de Cristo, de Maria, dos Anjos e dos 
Santos que não sejam mártires.

Vermelho: Lembra fogo e sangue. É a cor 
escolhida para o Domingo da Paixão e Sexta-
-Feira Santa, festa de Pentecostes, Exaltação 
da Santa Cruz, festas de Apóstolos, Evange-
listas e Mártires e na Confirmação, ou Crisma.

Verde: Cor da vegetação mais viva, na imi-
nência dos frutos; cor do equilíbrio ecológico 
e da esperança; cor que acompanha o domin-
go como Dia do Senhor. É o tempo dos frutos 
que o Mistério Pascal provoca na comunidade 
cristã.

Roxo: É considerada a cor da cura, do reco-
lhimento, da penitência e, às vezes, da dor e da 
compaixão. É a cor que acompanha o tempo 
do Advento e o tempo quaresmal, assim como 
as celebrações penitenciais e as exéquias.

Rosa: É uma nova possibilidade que adianta 
o clima festivo do tempo. Pode-se utilizar no 
terceiro domingo do Advento (Gaudete) e no 
quarto domingo da quaresma (Laetare). São 
prenúncios da alegria do Natal e da Páscoa.

Fonte de Pesquisa: Vamos participar da Missa?
Frei Luiz Turra
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Agenda: Paróquias, Pastorais e Movimentos  

Paróquia Santo Afonso realiza 
1ª Eucaristia e Crisma

Programação de novembro 
da Paróquia São Pedro

Sub-Região de Aparecida terá formação 
para a Campanha da Fraternidade 2014

Arquidiocese sedia 19º Encontro
 Estadual de Comunicação

Lagoinha celebra Nossa Senhora da Conceição
De 29 de novembro a 08 de dezembro, a cidade de Lagoinha celebra sua 

padroeira Nossa Senhora da Conceição. Durante a novena haverá oração do 
terço às 18h e missa às 19h.

No dia da festa, 08 de dezembro, haverá alvorada às 06h  e missa com as 
crianças, às 09h,  seguida da procissão do mastro. O encerramento será às 
17h com missa solene e procissão pelas ruas da cidade. Todos os dias haverá 
quermesse com shows e comidas típicas.  

A Paróquia Santo Afonso, em Aparecida, realiza neste mês a Primeira 
Eucaristia e a Crisma das crianças e jovens das comunidades. No dia 06 
de novembro acontecerá a Primeira Eucaristia das crianças do Divino 
Espirito Santo. 

No dia 07, às 19h30, será a vez das crianças da comunidade matriz de 
Santo Afonso. No dia 08, às 19h30, é a vez das crianças da comunidade 
São Geraldo. No dia 09, as crianças da comunidade São Pedro, do bairro 
Itaguaçu, receberão Jesus pela primeira vez durante a celebração das 
19h30, assim como, as crianças da comunidade São Sebastião, no dia 10 
de novembro.

No dia 21 de novembro, às 19h30, toda a Paróquia estará reunida na 
Igreja de São Pedro, no bairro Itaguaçu, para a Missa de Crisma, onde 
jovens e adultos receberão a unção do Crisma, que será administrado por 
Dom Darci José Nicioli, Bispo Auxiliar de Aparecida. 

Dia 09: Confraternização com as Crianças da Catequese 2013 
Dia 16: Confissão das Crianças da Catequese, em preparação 
ao Sacramento da 1ª Eucaristia
Dia 17:  Primeira Eucaristia.
Dia 23: Encontro de Casais de 2ª União, na Creche São Pedro Apóstolo. 
O encontro terá início às 7h e encerramento com a Celebração Eucarística.
Dia 24: Missa em Ação de Graças pelos 30 anos de sacerdócio 
do Padre Toninho, às 19h, na matriz.  

As equipes da Campanha da 
Fraternidade das dioceses que compõem a 
Sub-Região de Aparecida terão formação 
sobre a Campanha da Fraternidade 2014, 
no dia 10 de novembro.

A formação será na Paróquia Imaculada 
Conceição , na cidade de Cruzeiro, tendo 
como assessor o Padre  Vanzella. O Tema 
da CF 2014 é “ Fraternidade e Tráfico 
Humano”.

A Arquidiocese de Aparecida 
sedia nos dias 29, 30 de novembro 
e 1 de dezembro, o 19º Encontro 
Estadual de Comunicação do 
Regional Sul 1 (São Paulo). O 
encontro será realizado na Pousada 
do Bom Jesus, em Aparecida.

O tema será “Evangelizar 
é comunicar: fundamentação 
bíblico-teológica da Pascom”. O 
assessor do encontro será o Padre 
Joãozinho, SCJ.  Informações e 
inscrições no site 

http://www.cnbbsul1.org.br
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Paróquia Santo Afonso realiza 
1ª Eucaristia e Crisma

Aconteceu

Arquidiocese participou da X Assembleia 
de Pastoral da Sub-Região de Aparecida

Papa Francisco falou sobre o 
“olhar de Maria” no Terço Mundial

Arquidiocese de Aparecida
presente na Assembleia 
das Igrejas do Regional Sul 1

“A mística da missão” foi o tema da X Assembleia de Pastoral da Sub-
-Região Aparecida, realizada no dia 28 de setembro, no Seminário Santa Te-
rezinha, em São José dos Campos, SP. Dom Angélico Sândalo Bernardino, 
bispo emérito de Blumenau, Santa Catarina, assessorou a Assembleia, que 
teve a participação de mais de 200 lideranças das Dioceses de Taubaté, Lo-
rena, São José dos Campos, Caraguatatuba, além da Arquidiocese de Apare-
cida, que compõem a sub-região Aparecida. Estavam presentes também os 
padres coordenadores diocesanos de pastoral e os bispos diocesanos, Dom 
Carmo Rhoden (Taubaté), Dom Benedito Beni dos Santos (Lorena), Dom 
José Carlos Chacorowski (Caraguatatuba), Dom Darci José Nicioli (Apare-
cida) e padre Djalma Lopes Siqueira (administrador diocesano de São José 
dos Campos).

Milhares de devotos participaram da festa da Padroeira do Brasil no último 
dia 12 de outubro. A missa solene da festa foi presidida pelo Cardeal Arcebis-
po de Aparecida, Dom Raymundo Damasceno Assis.

O destaque desse ano foi o Terço Mundial, rezado por 10 santuários maria-
nos espalhados pelo mundo, na tarde do dia 12. O Santuário Nacional parti-
cipou da oração via satélite. 

O Papa Francisco, em sua saudação aos devotos de Maria que rezaram o 
Terço Mundial, destacou a força do olhar de Maria e de como este olhar nos 
guarda com ternura e misericórdia. Nas horas das dores, diz o Papa, Maria 
nos olha e nos diz ao coração: “Força Filho, sou eu mesma que te sustento”.

O Terço Mundial foi iniciativa da diocese de Roma e faz parte das ativida-
des do Ano da Fé, que se encerra no dia 24 de novembro.

A Arquidiocese de Aparecida esteve presente na Assembleia das Igrejas 
do Regional Sul 1 (Estado de São Paulo), que aconteceu de 18 a 20 de ou-
tubro, em Itaici, município de Indaiatuba/SP. Além dos leigos representando 
as pastorais, estiveram presentes o Cardeal Arcebispo de Aparecida, Dom 
Raymundo Damasceno Assis; o bispo auxiliar, Dom Darci José Nicioli e o 
coordenador de Pastoral, Padre Matusalém Gonçalves dos Santos. O tema 
que permeou os três dias foi: «RENOVAÇÃO DA PARÓQUIA» à luz dos 
Estudos 104 da CNBB “Comunidade de comunidades: uma nova paróquia”
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Itália nos  
caminhos da igreja

Pe. Fernando e Pe. Floriano
6 - 17 de março de 2014

 3.990*US$

viva frança e itália  
com Pe. márcio

22 de maio - 4 de junho de 2014

5.665*US$

Grande Peregrinação à 
Portugal (com Pe. Carlos)

9 -18 de maio de 2014

2.990*US$

* Base duplo / Taxa de Embarque US$ 80 /Seguro US$ 86  

Ou Entrada de US$ 780   
 + 6x US$ 396 ou 9x US$ 275

Terra Santa
 com Pe. Eugênio

 05 - 15 de junho de 2014

3.820*US$

* Base duplo / Taxa de Embarque US$ 170/Seguro US$ 84  

Ou Entrada de US$ 1014 
+ 6x US$ 510 ou 9x US$ 362

Portugal e  espanha  
com conêgo josé luis

 22 de julho - 02 de agosto de 2014

3.790*US$

* Base duplo / Taxa de Embarque US$ 113/ Seguro US$ 76  

Terra santa e Jordânia 
com Pe. Carrilho

15 - 28 de maio de 2014

4.640*US$

* Base duplo / Taxa de Embarque US$ 160/ Seguro US$ 86

Ou Entrada de US$ 1172   
+ 6x US$ 619 ou 9x US$ 440

www. c a t ed ra l v i agen s . c om . b r

CampinaS, Sp: Tel.: (19) 3294 0077 •  E-mail: atendimento@catedralviagens.com.br
aparECida, Sp: Tel.: (12) 3105 0877 • E-mail: atendimento.apa@catedralviagens.com.br
TaTUÍ, Sp: Tel.: (15) 3205 7777 • E-mail: atendimento.tti@catedralviagens.com.br
araraqUara, Sp: Tel.: (16) 3461 6007 • E-mail: atendimento.aqa@catedralviagens.com.br
SãO CarlOS, Sp: Tel.: (16) 3362 9150 • E-mail: valneiheld@heldtur.com

Ou Entrada de US$ 987  
+ 6x de U$ 532 ou 9x de U$ 370

Os Melhores Roteiros 
Católicos esperam  

por você!

Apoio

* Base duplo / Taxa de Embarque US$ 193/ Seguro US$ 95  

Ou Entrada de US$ 964  
 + 6x US$ 505 ou 9x US$ 369

* Base duplo / Taxa de Embarque US$ 120/Seguro US$ 84 

Ou Entrada de US$ 1423  
+ 6x US$ 755 ou 9x US$ 536


